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RESUMO

Participaram desta pesquisa 219 alunos de 8ª. Série do Ensino Fundamental, com idades entre 12 e 19 anos, matriculados em duas escolas públicas da cidade de São Paulo. Do total dos 219 alunos, 106 formaram o Grupo A (G.A.), e 113 alunos formaram o Grupo B (G.B.).

O objetivo desta pesquisa foi estudar e comparar as atitudes em relação à Matemática e o desempenho escolar em uma prova de Matemática, de alunos de dois grupos G.A. e G.B. e a utilização do recurso computacional MEGALOGO. Os alunos do G.A. foram submetidos a sessões de intervenção com a utilização do MEGALOGO e apoio de material paradidático, vídeo e mosaico geométrico. Os alunos do G.B. não foram submetidos à mesma intervenção em sala de aula.  

Todos os sujeitos foram submetidos a uma Prova de Matemática e a uma Escala de Atitudes, em um Pré-teste, Pós-teste 1 e Pós-teste 2. Depois do Pré-teste, apenas os sujeitos do G.A. participaram de intervenção pedagógica em aulas de Geometria. 

Após o conjunto das aulas programadas, todos os sujeitos foram submetidos aos mesmos instrumentos utilizados no Pré-teste, no Pós-teste 1 e, novamente, no Pós-teste 2, depois de  aproximadamente um mês. 

Os resultados indicaram que o uso do MEGALOGO, com apoio de recursos, como: livros paradidáticos, vídeo e mosaico geométrico, pode ter uma influência positiva no desempenho de alunos no ensino de Geometria. Os resultados não mostraram que o uso do MEGALOGO tenha contribuído para a construção de atitudes mais positivas em relação à Matemática nos sujeitos.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho focalizou o uso do Logo no quadro teórico de trabalhos de Piaget e  Papert (1985),  analisando-se uma intervenção pedagógica na perspectiva construtivista em educação, considerando-se trabalhos sobre o ensino  de  geometria, apresentados em diferentes congressos e encontros, nacionais e internacionais.

Papert (1985) tem defendido a idéia de que o  uso de computadores pode contribuir para desenvolver processos mentais, auxiliar a escola a lidar com dificuldades em relação à Matemática e geometria; enfim, mudar os meios de acesso ao conhecimento.

Trabalhando com um grupo de pesquisa no MIT - Massachusetts Institute of Technology, nos Estados Unidos, Papert desenvolveu pesquisas sobre computadores e educação. Com base no trabalho desenvolvido, o autor afirmou que o uso do computador poderá auxiliar para que as crianças aprendam o que as escolas tentam ensinar, com menos dificuldades, despesas, menos dolorosamente e com maior sucesso. ( Papert,  1985).  

Um dos maiores problemas do ensino de matemática, segundo Vergnaud (1990), é conseguir-se, em sala de aula, uma melhor aproximação entre conceitos matemáticos e a solução de problemas, para serem manejados pelos alunos e também se tornarem  interessantes.

Conceitos matemáticos, segundo Vergnaud (1990), nasceram da necessidade de respostas a problemas práticos e teóricos. Segundo o autor, considerando-se a história da matemática isso ocorria tanto na comunidade mais limitada dos matemáticos quanto no âmbito de vida de técnicos, cientistas ou comerciantes. Possivelmente, um trabalho organizado em torno de solução de problemas pudesse estimular um melhor efeito no processo ensino-aprendizagem. 

O uso do Logo na sala de aula pode abrir perspectivas de trabalho que valorizem a solução  de  problemas  e  a atividade dos alunos,  aproximando  as  idéias  matemáticas  de atividades que sejam significativas para eles. 

REFERENCIAL TEÓRICO

A orientação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998) do Ministério da Educação (MEC) aponta a necessidade de se levarem em conta a aprendizagem significativa e o desenvolvimento de atitudes, de normas e procedimentos. 

No presente, concepções que defendem  que a escola deve preocupar-se com a promoção do desenvolvimento psicológico dos alunos e aprendizagem significativa têm recebido aprovação de grande parte dos educadores, como afirmam Palacios, Coll e Marchesi (1995). Os autores  apontam algumas das orientações que têm sido usualmente aceitas em educação, incluindo a perspectiva construtivista em educação, a idéia de aprendizagem significativa, na teoria de Ausubel e as relações entre a cognição e a afetividade.

Comentam, também, que tem sido difícil para os professores definir o que se entende por desenvolvimento do indivíduo e como realizar o trabalho na escola. 

 Nessa perspectiva, entende-se que a aquisição de conhecimentos ocorre em um processo de construção, na perspectiva da Psicologia Genética. Espera-se que essa perspectiva contribua para desencadear um melhor resultado, na busca de uma aprendizagem significativa, duradoura e não apenas centrada na memória. Um trabalho centrado apenas em aulas  expositivas, o qual desconsidere a atividade do aluno e enfatize a memória arbitrária de um conteúdo que deverá ser reproduzido em uma avaliação, dificilmente, será defendido por educadores. 

Como afirma Coll (1991), a educação escolar formal envolve um processo de aprendizagem, de aquisição de saberes os quais são compostos pelos conteúdos específicos das diversas áreas de conhecimento; valores; normas; procedimentos; atitudes e interesses  que não podem ser desconsiderados pelos professores. 

Moreno et al (1999) apontaram que os conhecimentos prévios, que os alunos trazem, ao ingressarem na escola, estão impregnados das concepções que foram constituídas no seu relacionamento e interpretação do universo. Desse modo,   propiciar ao aluno acesso aos saberes humanos implica que se respeitem suas inquietações, orientando-o e, ao mesmo tempo, oferecendo-lhe uma programação curricular que possibilite um ajustamento entre as matérias curriculares e conhecimentos anteriores, interesses, desejos, pensamentos e emoções. 

Outro aspecto importante, como acentuou Coll (1991), é o da interação em sala de aula, quando comenta que diversas pesquisas mostram a importância dela no processo ensino-aprendizagem. 

A interação aluno – aluno desempenha um papel fundamental, favorecendo o processo de socialização dos alunos em todos os seus aspectos, permitindo-lhes exercerem controle sobre impulsos agressivos e conviverem com normas estabelecidas. 

Além disso, facilita aos alunos a apreensão de competências e de destrezas, confrontando  e revendo pontos de vista. (Coll, 1991).

Pesquisas descritas por Coll (1991) mostraram, na perspectiva da teoria geral Jean Piaget, que  o desenvolvimento do raciocínio lógico e a aquisição de conteúdos escolares se beneficiam da interação social, através de um processo de reorganização cognitiva,  decorrente dos conflitos e pela superação deles. 

Macedo (1993), analisando as condições psicológicas para a construção de conhecimentos, acentuou, dentre as características psicológicas ligadas à aprendizagem, os aspectos afetivo e cognitivo, embora tenha destacado questões pedagógicas ou educacionais envolvidas nessas situações.

Afirmou, também, que, no plano estrutural, os dois aspectos têm grande consonância entre si, e compete, ao aspecto afetivo, fornecer as razões e; ao cognitivo, os meios, para se desenvolverem os conteúdos que a criança não “quer” (limitação afetiva) ou não “pode” (limitação cognitiva) trabalhar. Quanto ao ponto de vista funcional, não há implicações na prevalência de um dos aspectos sobre o outro. 

Os trabalhos de Papert (1985) apontaram possibilidades de superar dificuldades de crianças no ensino de Matemática e geometria. Segundo Papert (1985),  os trabalhos de Piaget apresentam a criança como construtora do próprio conhecimento ao mesmo tempo em que constróem  a própria inteligência.  A tese defendida pelo autor é que no processo de as crianças representarem suas idéias na tela do computador,  esteja sendo criado ambiente e situações favoráveis à construção de conhecimentos e de envolvimento nas tarefas.

De acordo com Piaget, o indivíduo atinge o ápice do desenvolvimento cognitivo com a estrutura operatório-formal (Inhelder e Piaget, 1955/1976), a qual possibilita a interpretação de dados, as deduções a partir de hipóteses. 

Piaget afirmou que as formas de equilíbrio, que conduzem ao refinamento e à estabilidade das estruturas, produzem, no decorrer do processo de desenvolvimento, um estado de equilíbrio denominado de equilibração majorante (Sisto, 2000).

A equilibração majorante implica a construção de esquemas cada vez melhores, mais amplos e complexos, nesse processo interativo estabelecido entre o sujeito e o meio, visando, através de sua adaptação ao meio (objetos, pessoas), a assegurar a sobrevivência do indivíduo.  

Tais aprendizagens significativas, que ocorrem mediante a revisão, enriquecimento, diferenciação, construção e coordenação progressiva dos esquemas de conhecimento do aluno, atribuindo, dessa forma, um papel central à estrutura cognoscitiva do aluno,  realizam-se no ambiente escolar através de um processo que envolve um equilíbrio inicial, um desequilíbrio  e um reequilíbrio posterior, de acordo com a teoria piagetiana. (Coll, 1991).

PROBLEMA DE PESQUISA

Há melhor desempenho de alunos em geometria e atitudes mais positivas em relação à Matemática, quando se utiliza o Logo na sala de aula, em comparação com alunos que não se utilizam desse recurso?

OBJETIVOS DA PESQUISA

1.Verificar se alunos apresentam desempenho escolar superior em Matemática, quando  submetidos a sessões de intervenção com o uso do  Logo  (grupo A)  para o estudo de alguns conceitos geométricos, quando  comparado  ao desempenho apresentado  por alunos  de um outro grupo (grupo B), não submetidos à mesma intervenção.
2.Verificar se alunos (submetidos  às   intervenções   com o uso do Programa Computacional Logo) do grupo A  apresentam  atitudes  mais  positivas  em relação à Matemática, quando comparadas com as atitudes apresentadas pelos  alunos  de um  outro   grupo  (grupo B),   não  submetidos  a essa intervenção.
3.  Verificar   se  alunos   do   grupo  A,  após  a intervenção  mediante o Programa  Computacional  Logo, apresentam  atitudes mais positivas em relação à Matemática, quando comparadas com as atitudes apresentadas antes dessa intervenção.

4.  Verificar  se   alunos   do  grupo A,  após  a intervenção  por intermédio do Programa Computacional Logo, apresentam desempenho superior, quando comparado ao desempenho apresentado antes dessa intervenção.

HIPÓTESES

1.Alunos que utilizam o Programa Computacional LOGO para   o   estudo   de   alguns   conceitos   geométricos  apresentam, em uma prova  de Matemática,  desempenho superior ao  obtido  por alunos que não participaram de aulas com o uso desse  recurso  para  a   aprendizagem  do mesmo conteúdo.
2. Alunos que utilizam o Programa Computacional LOGO, na aprendizagem da Matemática,  apresentam atitudes mais   positivas   depois do  LOGO, quando comparados   aos alunos que não utilizam esse  instrumento computacional. 

SUJEITOS

Fizeram parte deste estudo 113 alunos da  8ª. Série do Ensino  Fundamental da  Rede   Estadual  de  Ensino  de  São   Paulo  e  106 alunos do 4° ano do Ciclo II do  Ensino Fundamental, o qual corresponde à 8ª série da Rede Estadual, de uma  escola da Rede Municipal de São Paulo. A denominação na Rede Municipal é diferente da utilizada na Estadual, mas os alunos cursavam a mesma série, a 8ª série. 

MATERIAIS

Uma prova do tipo escolar, de lápis e   papel; livros paradidáticos e fita de vídeo; mosaicos geométricos; escala  de  atitudes  desenvolvida  por   Aiken  (1961), revista por Aiken e Dregen (1963), traduzida, adaptada e validada por Brito (1996).

PROCEDIMENTOS

Escolha das escolas:
· escola A como Grupo que utilizaria o Logo em sala de aula;

· escola B como Grupo que não utilizaria o Logo.

Período para o desenvolvimento dos conteúdos propostos de geometria em ambos os grupos: 

· abril a junho, com 2 aulas semanais e com mesmo total de aulas para ambos os grupos, sendo que o grupo A substituiu parte das aulas convencionais por aulas que envolveram a utilização dos materiais propostos.

Aplicação dos Instrumentos:

· pré-teste aplicado antes do ensino dos conteúdos;

· pós-teste 1 aplicado ao final do 2º bimestre;

· pós-teste 2 aplicado no início do 3º bimestre. 

ANÁLISE DE RESULTADOS

Resultados obtidos com a utilização da ANOVA para a comparação das médias entre os dois grupos:

                      Pré-teste:    (F(1,274)=0,052; p=0,820) 
                                  Pós-teste 1: (F(1,265)=135,35; p<0,001) 

                                  Pós-teste 2: (F(1,261)=165,08; p<0,001) 

Resultados do Pré-teste, Pós-teste 1 e Pós-teste 2

                             Número de    Nota       Desvio      Erro
Aplicação   Grupo   Sujeitos     Média    Padrão    Padrão    Mínimo   Máximo


Pré-teste       B            156      0,0388      0,1461    0,0117      0,00          1,25
                    A            120      0,0350      0,1241    0,0113      0,00          0,60

Pós-teste 1    B            141      0,3387      0,6029    0,0508      0,00          3,40

                    A            126      2,9411      2,5789    0,2297      0,00        10,00

Pós-teste 2    B            143      0,3901      0,8212    0,0687      0,00          4,70

                    A            120      3,7300      2,9775    0,2718      0,00        10,00


Resultados obtidos com a utilização da ANOVA para a comparação das atitudes  entre os dois grupos:  

                      Pré-teste:    (F(1,274)=2,788; p=0,096) 
                                  Pós-teste 1: (F(1,253)=8,676; p=0,004) 

                                  Pós-teste 2: (F(1,256)=7,874; p=0,005) 
Estatísticas Descritivas da Soma dos Pontos das Atitudes por Aplicação da Prova e Grupo 
                            Número de  Média dos   Desvio    Erro
Aplicação  Grupo   Sujeitos      Pontos       Padrão   Padrão   Mínimo  Máximo

 Pré-teste       B          156            55,5        10,87      0,87         21,0        80,0
                     A          120            57,8        11,60      1,06         27,0        83,0  

 Pós-teste 1    B          137            53,3        11,48      0,99         21,0        81,0

                     A          118            57,6        12,21      1,12         22,0        83,0

 Pós-teste 2    B          140            52,1        11,36      0,96         27,0        83,0

                     A          118            56,5        13,94      1,29         21,0        83,0


CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados da análise estatística e a análise dos trabalhos realizados pelos alunos através do Software Computacional Megalogo, com o apoio do uso de livros paradidáticos, vídeo e de mosaico geométrico, considerando-se a ênfase na aprendizagem significativa, aliados aos depoimentos de vários alunos, mostraram que o uso do Logo/Megalogo  para o ensino de alguns conceitos geométricos  pode ter efeitos positivos. Tal fato foi verificado tanto em relação ao desempenho quanto em relação às atitudes.  


 Espera-se que o uso do Logo possa contribuir para a melhoria e valorização do ensino da Geometria e facilitar a superação das dificuldades dos professores nas aulas de Geometria, ainda que não seja um recurso mágico que solucione todos os problemas no ensino da Matemática. 
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